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Objetivo

Investigar a autopercepção de saúde, qualidade de vida e sua associação com os
determinantes sociais em adultos e idosos

Métodos

• Estudo observacional analítico
transversal

• Amostra probabilística estratificada
por conglomerados à 1.129
participantes, residentes em um
município de MG

• Variáveis resposta: Como o(a) Sr(a)
avalia sua saúde, nos últimos dois
meses?" e "Como o(a) Sr(a) avalia sua
qualidade de vida nos últimos dois
meses?"

• Variáveis explicativas: dados
sociodemográficos e técnico-
assistenciais

• Análises: descritiva e de associação
(teste Qui-Quadrado Pearson).

Resultados

• Amostra: maioria do sexo feminino 
com idade entre 30 e 39 anos, havia 
cursado até o ensino médio, casada, de 
cor parda, com trabalho formal e renda 
familiar de até um salário mínimo.

• Qualidade de vida boa e autopercepção
de saúde positiva.

Associações com significância estatística:
• Autopercepção de saúde positiva à sexo

feminino, até 39 anos, estudaram até o
ensino médio, trabalho remunerado,
recebiam até cinco salários mínimos.

• Qualidade de vida boa à sexo feminino,
entre 30 e 39 anos de idade, cursado o
ensino médio, trabalho formal, recebiam
até dois salários mínimos.

FIGURA 1- Mapa de Correspondência: Associação de entre a avaliação da
saúde e da qualidade de vida.

Conclusão

Na população estudada a autopercepção da
saúde positiva está associada a boa
qualidade de vida.
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